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Legislação diária e outros assuntos de interesse para o setor da agricultura e do desenvolvimento rural regional  

LEGISLAÇÃO DIÁRIA 

 
Diploma Data Emissor Sumário 

Regulamento de Exe-
cução (UE) 2023/861 

2023.04.27 Comissão Europeia Altera o anexo I do Regulamento de Execução (UE) 2023/594 
que estabelece medidas especiais de controlo da peste suína 
africana. 

Decisão (UE) 
2023/863 

2023.04.27 Comissão Europeia Estabelece as quantidades correspondentes a 20 % do sobre-
cumprimento global de certos Estados-Membros no período 
2013-2020, nos termos do Regulamento (UE) 2018/842 do 
Parlamento Europeu e do Conselho. 

 

OUTROS ASSUNTOS  

 Região Autónoma dos Açores 
 

Notícias  

❖ Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas promove ciclo de sessões de informação e de sensibilização am-
biental direcionadas ao setor agropecuário 
O Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas, Alonso Miguel, presidiu, esta quarta-feira, à abertura de um ciclo 
de sessões de esclarecimento, informação e sensibilização ambiental direcionadas ao setor agropecuário, organizadas pela 
Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas, através da Inspeção Regional do Ambiente, em colaboração com a 
Federação Agrícola dos Açores. 
Alonso Miguel declarou que a iniciativa tem por objetivo “criar uma oportunidade e espaço de proximidade para um diálogo 
aberto e direto sobre a absoluta necessidade de conciliar a proteção ambiental, com o progresso e desenvolvimento econó-
mico da Região, alicerçado no seu setor mais importante, a agricultura”. 
O Secretário Regional esclareceu que “os Açores são reconhecidos por apresentarem elevados níveis de qualidade ambiental, 
sendo que este aspeto assume uma dimensão verdadeiramente estratégica para o desenvolvimento da Região”. 
E prosseguiu: “Dessa qualidade ambiental dependem os recursos naturais necessários para a criação dos nossos extraordiná-
rios produtos e alimentos”. 
“O nosso património natural e ambiental é uma imagem de marca da nossa Região, que gera riqueza, economia e postos de 
trabalho. Gera também o sustento de muitas famílias Açorianas e contribui de forma decisiva para a fixação de gente nas 
nossas ilhas”, explicou ainda. 
De acordo com o governante, “é essencial assegurar a definição de uma estratégia sólida de desenvolvimento sustentável 
dos Açores, que promova um equilibro entre o desenvolvimento social e económico e a proteção da qualidade ambiental e 
gestão dos recursos naturais”, reconhecendo Alonso Miguel “o papel relevante dos produtores agrícolas e da agricultura, 
enquanto atividade principal e motor de desenvolvimento económico, como sendo a primeira linha de defesa, os maiores 
interessados e os verdadeiros guardiões deste legado, desta riqueza e deste património único”. 
“Não obstante a preponderância deste setor e a sua importância para geração de riqueza e para o desenvolvimento econó-
mico dos Açores, é também inegável a influência que a atividade agrícola tem sobre o meio ambiente e o potencial para cisar 
impactes negativos, em caso de negligência ou de más práticas”, acrescentou. 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32023R0861
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32023R0861
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32023D0863
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32023D0863
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Alonso Miguel afirmou que “a legislação ambiental é rigorosa e que os regimes contraordenacionais são exigentes, porque 
têm um caracter preventivo, no sentido de que os impactes ambientais não cheguem sequer a acontecer”, esclareceu. 
“Esta iniciativa tem por objetivo, de forma pedagógica e preventiva, melhorar o desempenho ambiental das explorações 
pecuárias, minimizar a poluição dos solos e dos recursos hídricos e contribuir para o bem-estar das populações, abordando 
questões relevantes, como os maus cheiros com origem nas explorações ou no espalhamento de efluentes pecuários, as 
descargas ou escorrências de efluentes pecuários para as linhas de água e vias públicas, assim como, o abandono de resíduos 
agrícolas e a aplicação inadequada de produtos fitofarmacêuticos, que constituem algumas das principais infrações comuni-
cadas à Inspeção Regional do Ambiente”, prosseguiu ainda. 
Alonso Miguel acrescentou que apesar de um percurso muito positivo rumo à sustentabilidade ambiental deste setor, “há 
ainda espaço para melhorias no desempenho ambiental das explorações agrícolas, bem como há também margem para uma 
maior proatividade, pedagogia, proximidade por parte da Administração Pública e das entidades com competência em maté-
ria de inspeção, fiscalização e aplicação da legislação ambiental, no relacionamento com os produtores agrícolas” dos Açores. 
“É do somatório destas premissas que surge esta iniciativa, direcionada ao setor agropecuário, promovida por parte da SRAAC, 
dinamizada pela Inspeção Regional do Ambiente, com a importante participação do Serviço de Proteção da Natureza e do 
Ambiente da GNR (SEPNA), com a prestimosa colaboração da Federação Agrícola dos Açores e com o envolvimento das As-
sociações e Cooperativas Agrícolas, bem como dos Serviços de Desenvolvimento Agrário das várias ilhas”, acrescentou. 
De acordo com o governante, “espera-se que este possa ser um fórum dinâmico, de proximidade, de informação, de esclare-
cimento e sensibilização sobre as matérias de proteção ambiental, que permita melhorar o desempenho ambiental do setor 
agropecuário, mas através do qual seja possível identificar também dificuldades e lacunas na aplicação da legislação em vi-
gor”. 
Alonso Miguel concluiu manifestando confiança de que esta iniciativa pioneira, que decorrerá em todos os concelhos dos 
Açores, até ao final de 2023, dará “um importante contributo para a sustentabilidade ambiental da Região, para a melhoria 
do desempenho ambiental do setor agropecuário, para o bem-estar das populações, bem como para o desenvolvimento de 
uma Administração Pública mais preparada e capaz de assumir as suas competências e responsabilidades”. 
 
Fonte - Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas promove ciclo de sessões de informação e de sensibilização 
ambiental direcionadas ao setor agropecuário - Comunicação - Portal (azores.gov.pt) 
 

❖  Secretaria Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural promove sessões de esclarecimento sobre cultura do café 
A Secretaria Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural, através da Direção Regional da Agricultura, e em colaboração 
com o Grupo Nabeiro/Delta Cafés e Associação de Produtores Açorianos de Café (APAC), vai promover a realização de sessões 
de esclarecimento sobre o “Desenvolvimento da cultura do Café”, abertas ao público interessado, nas ilhas Terceira (29 de 
abril) e São Miguel (5 de maio). 
As sessões serão orientadas pelo Eng.º Marcos Moulin Teixeira, consultor especialista na formação e orientação da produção 
de café, e visam disseminar conhecimento sobre esta cultura e responder ao interesse que a sua produção vem suscitando 
nos Açores. 
Refira-se que estas atividades inserem-se no trabalho de estudo, promoção e dinamização da cafeicultura açoriana, que vem 
sendo desenvolvido pelo Governo Regional dos Açores, em colaboração com o Grupo Nabeiro/Delta Cafés e com a APAC. 
As inscrições para estas sessões de esclarecimento são gratuitas, limitadas aos lugares disponíveis, e podem ser efetuadas 
através dos seguintes endereços electrónicos: 
- info.sdat@azores.gov.pt (Terceira) 
- info.sdasm@azores.gov.pt (São Miguel) 
 
Fonte - Secretaria Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural promove sessões de esclarecimento sobre cultura do café 
- Comunicação - Portal (azores.gov.pt) 

 

 

https://portal.azores.gov.pt/web/comunicacao/news-detail?id=10575751
https://portal.azores.gov.pt/web/comunicacao/news-detail?id=10575751
mailto:info.sdat@azores.gov.pt
mailto:info.sdasm@azores.gov.pt
https://portal.azores.gov.pt/web/comunicacao/news-detail?id=10568203
https://portal.azores.gov.pt/web/comunicacao/news-detail?id=10568203
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 República de Portuguesa 
 

Notícias 

❖ Manual de Rotulagem de Biocidas Destinados à Proteção da Madeira 
Foi publicada uma nova versão, de março de 2023, do Manual de Rotulagem de Bio-
cidas Destinados à Proteção da Madeira. 
 
O Manual pode ser consultado aqui 

 
Fonte - Manual de Rotulagem de Biocidas Destinados à Proteção da Madeira – DGAV 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Eventos 

❖ Marcas e Inovação Agropecuária. Diálogos Sustentáveis – 27 de abril 
Colóquio da responsabilidade da Monte do Pasto, no âmbito da Ovibeja 2023, com a participação da Secretária de Estado do 
Desenvolvimento Regional e do Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública do Governo Regional 
dos Açores e Coordenador da Estratégia Marca Açores. 
Integra o painel - Projetar o futuro com estratégias e comunicação diferenciadoras que criam valor sustentável - uma con-
versa inspiracional, com a participação do Diretor-Geral do GPP, Eduardo Diniz. 
 
Programa 
 
Fonte - Marcas e Inovação Agropecuária. Diálogos Sustentáveis (gpp.pt) 
 

❖ A produção de carne está alinhada com as exigências (atuais) do consumidor? – 28 de abril 
Colóquio da responsabilidade da Apicarnes, com a colaboração da ACOS, no âmbito da Ovibeja 2023. 
Contará com a participação de David Gouveia (GPP) e Maria Manuel Alves Pereira (DGAV), entre outros. 
 
Programa 

 
Fonte - A produção de carne está alinhada com as exigências (atuais) do consumidor? (gpp.pt) 

 

https://www.dgav.pt/wp-content/uploads/2023/04/Manual-Rotulagem-Biocidas-Tipo08.pdf
https://www.dgav.pt/destaques/noticias/manual-de-rotulagem-de-biocidas-destinados-a-protecao-da-madeira/
https://www.gpp.pt/images/MaisGPP/Agendaeventos/Programa_2704_tardeGPP.pdf
https://www.gpp.pt/index.php/detalhesevento/1550/119/marcas-e-inovacao-agropecuaria-dialogos-sustentaveis
https://www.gpp.pt/images/MaisGPP/Agendaeventos/Programa_2804_manh%C3%A3GPP.pdf
https://www.gpp.pt/index.php/detalhesevento/1552/119/a-producao-de-carne-esta-alinhada-com-as-exigencias-atuais-do-consumidor
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 União Europeia 
 

Opinião dos Cidadãos e Empresas sobre as Políticas da UE  

❖ Está a decorrer o período para a apresentação de comentários relativamente aos seguintes PROJETOS DE ATO: 

 
ATENÇÃO: O PERÍODO PARA A APRESENTAÇÃO DE COMENTÁRIOS TERMINA NO PRÓXIMO DIA 28 DE ABRIL 
✓ Título: Importações de produtos biológicos - países terceiros e organismos de controlo reconhecidos (listas atualiza-

das) 
Sumário: A UE apenas importa produtos biológicos com base na lista aprovada de países terceiros reconhecidos nos 
termos do artigo 33.º, n.º 2, do Regulamento (CE) n.º 834/2007 do Conselho e na lista de autoridades/organismos de 
controlo reconhecidos nos termos do artigo 33.º, n.º 3, do mesmo regulamento. 
O objetivo desta alteração é atualizar as duas listas. 
Período para comentários: 31 de março de 2023 a 28 de abril de 2023 
Link: Importações de produtos biológicos - países terceiros e organismos de controlo reconhecidos (listas atualizadas) 
(europa.eu) 

 

Outras Notícias da Comissão Europeia 

❖ Combater a resistência antimicrobiana nas explorações agrícolas graças ao apoio da PAC 
A resistência antimicrobiana - a capacidade de os microrganismos resistirem aos tratamentos antimicrobianos, especialmente 
aos antibióticos - tem um impacto direto na saúde humana e animal. A estratégia "Do Prado ao Prato" estabelece o objetivo 
de reduzir em 50 % as vendas globais na UE de agentes antimicrobianos para animais de criação e na aquicultura até 2030. 
Os países da UE, nos seus planos estratégicos específicos da PAC, planearam várias medidas para intensificar a luta contra a 
resistência antimicrobiana e aumentar o bem-estar dos animais de criação, apoiadas por financiamento da Política Agrícola 
Comum. 
Alguns dos principais desafios que a agricultura da UE enfrenta incluem a melhoria da sua resposta às 
às exigências da sociedade em matéria de alimentação e saúde - incluindo alimentos seguros, nutritivos e sustentáveis, 
a redução dos resíduos alimentares e a melhoria da saúde e do bem-estar dos animais. A Comissão adotou hoje o seu pacote 
farmacêutico e novas ações para reforçar a luta contra a resistência antimicrobiana. Está provado que a utilização excessiva 
de antibióticos em animais de criação resulta diretamente num aumento da resistência antimicrobiana nos seres humanos. A 
luta contra a resistência antimicrobiana deve ser conduzida em todas as frentes, e a política agrícola comum complementa as 
ações políticas e financeiras que estão a ser conduzidas a nível nacional e da UE. 
Para o atual período de programação 2023-27, quase todos os países da UE incluíram medidas de apoio específico a níveis 
mais elevados de bem-estar animal e de combate à resistência antimicrobiana nos seus planos estratégicos da PAC. Estas 
medidas abrangem uma vasta gama de espécies, através de combinações de práticas, investimentos, cooperação e formação. 
No total, 6,3 mil milhões de euros de financiamento da UE destinam-se a apoiar ações voluntárias no âmbito de regimes 
ecológicos e do desenvolvimento rural. 
Os agricultores da UE podem receber fundos para investir em sistemas de alojamento recentemente construídos ou renova-
dos, a fim de melhorar o bem-estar dos seus efetivos e reduzir a necessidade de tratar os animais com antibióticos. No âmbito 
das medidas de desenvolvimento rural, os agricultores podem solicitar apoio para participar em regimes de rotulagem relati-
vos ao bem-estar dos animais ou para estabelecer programas de radicação de doenças animais. 
O apoio atribuído à agricultura biológica também contribui para melhorar o bem-estar dos animais. Reduz igualmente a utili-
zação de antimicrobianos, uma vez que os requisitos para a utilização de antibióticos nos animais criados segundo o modo de 

https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/13766-Importacoes-de-produtos-biologicos-paises-terceiros-e-organismos-de-controlo-reconhecidos-listas-atualizadas-_pt
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/13766-Importacoes-de-produtos-biologicos-paises-terceiros-e-organismos-de-controlo-reconhecidos-listas-atualizadas-_pt
https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/farm-fork-strategy_en
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Outras Notícias da Comissão Europeia 
produção biológico são muito mais rigorosos do que para os animais criados segundo métodos convencionais. A superfície 
que recebe apoio específico da PAC para a produção biológica em 2027 quase duplicará, atingindo perto de 10%, em compa-
ração com a superfície financiada em 2020 (5,6%). 
No anterior período de programação 2014-20, a PAC já tinha apoiado várias medidas que contribuíam para o bem-estar animal 
e a redução da utilização de antimicrobianos. Em maio de 2022, foi publicado um estudo de avaliação destas medidas e do 
seu impacto. Na maioria das regiões/Estados-Membros estudados, o bem-estar dos animais e a utilização de agentes antimi-
crobianos foram abordados principalmente através de medidas de desenvolvimento rural. Estas revelaram-se mais eficazes 
quando combinaram investimentos em melhores condições de alojamento, alimentação e gestão sanitária. Por exemplo, au-
mentando a sensibilização dos agricultores através de serviços de aconselhamento, compromissos e formação. Na maioria 
dos Estados-Membros/regiões estudados, a condicionalidade através dos requisitos da legislação da UE em matéria de bem-
estar dos animais e de legislação alimentar foi eficaz para influenciar as práticas dos agricultores. 
O programa de investigação Horizonte Europa tem vários projetos em curso ou previstos no domínio da saúde animal, como 
o desenvolvimento de vacinas, e do bem-estar dos animais.  Este ano, será lançada uma parceria europeia no domínio da 
saúde e do bem-estar dos animais. A parceria terá como prioridade a utilização e a resistência antimicrobiana nos animais de 
criação. O seu objetivo é, entre outros, gerar conhecimentos e desenvolver produtos e serviços para melhorar a prevenção e 
o controlo das doenças. A contribuição total indicativa da UE para a duração total da parceria é de 180 milhões de euros. 
Este apoio público vem juntar-se a todas as medidas tomadas e financiadas a nível nacional pelos países da UE. 

 
Fonte - Combatting antimicrobial resistance on farms thanks to CAP support (europa.eu) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://agriculture.ec.europa.eu/news/new-study-unveils-how-cap-contributing-animal-welfare-and-antimicrobial-use-reduction-2022-05-11_en
https://research-and-innovation.ec.europa.eu/funding/funding-opportunities/funding-programmes-and-open-calls/horizon-europe_en
https://agriculture.ec.europa.eu/news/combatting-antimicrobial-resistance-farms-thanks-cap-support-2023-04-26_en

